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A CM: críticas ao governador paulista e às prioridades do Planalto 

- CORREIO BRAZILIENSE 

Covas e exige 
invest.  entos no Nordeste 
ACM iro 

Vanda Célia 
Do equipe do Correio 

O senador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) fez dois ataques 
ontem: o primeiro contra o gover-
nador de São Paulo, Mário Covas, 
que está descartando a aliança PS-
DB,PFL, e o segundo contra o go-
verno do presidente Fernando Hen-
rique, porque não está sendo dada 
nenhuma prioridade para o Nordes-
te. 

"Estou muito preocupado com o 
Covas porque as pesquisas estão 
muito ruins para ele, o que faz com 
que le perca a calma e o bom sen-
so'', disse Antonio Carlos Maga-
lhães. 

Desafeto da aliança do PSDB 
com o PFL, o governador de São 
Paulo vem afirmando que não 
acredita que a coligação dos dois 
partidos vá se estender até as pró-
ximaS eleições municipais. em 
1996„ 

But4ntã — ACM tentou se vin-
gar dasdeclarações de Covas com a 
arma da ironia. 

Lembrando o fato de o governa-
dor paulista estar tentando trocar 
bens imóveis pelas dívidas do Ba-
nespa < para acabar com a inter-
venção federal -- o senador disse: 
"Ele está oferecendo jardins zooló-
gicos, aeroportos e até o Instituto 
Butantã ao Banco Central". 

Magalhães condenou também as 
declarações de Covas sobre o futu-
ro da aliança PSDB-PFL. "Ele ago-
ra quer dar conselhos, mas nisto ele 
não é forte porque nenhum papa da 
política, nem do partido dele, o 
considera bom conselheiro". 

E completou: "Para se dar con-
selho é preciso ter humor...'' 

Chamando Covas de "prezado 
governador paulista", o senador dis-
se que está torcendo para que as coi-
sas melhorem em São Paulo: "A ci-
dade é a capital de todos nós, porque 
tem muito nordestino morando lá". 

Tasso — Duro também foi o re-
cado de ACM para Fernando Henri-
que: "Nós do Nordeste ternos que 
nos unir e não votar nada em favor 
do governo até que se resolvam al-
guns dos problemas da região", 
disse. 

O senador está buscando apoios 
para evitar que a região perca mais 
recursos com a reforma tributária. 

Ele também está preocupado 
porque todos os investimentos, se-
gundo diz, estão sendo direciona-
dos para o Sudeste, em detrimento 
de outras áreas. 

ACM cobrou do governador do 
Ceará, Tasso Jereissati, maior parti-
cipação na luta em favor do Nor-
deste: "Ele (Tasso) devia avançar 
nisto porque o problema é emer-
gente e muito grave". 


